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ANO TERCEIRO-1936 


V AI «O Mundo Português» iniciar cora êste 
número 0 terceiro ano de publicação. 

Tem até aqui procurado sempre justificar e tradu¬ 
zir 0 pensamento que 0 criou, cumprir a elevada missSo 
que lhe foi confiada e ser útil na causa oportunissima 
do engrandecimento e valorização do nosso patrimó¬ 
nio colonial. 

Revelando a arte negra quási desconhecida entre 
nós, publicando numerosos documentos de iconografia 
colonial, descrevendo e apreciando, através das páginas 
literárias dos nossos melhores colonialistas e escrito¬ 
res, todo 0 nosso património ultramarino, realçando a 
obra do passado e 0 esfôrço do presente,—tem pro¬ 
curado fazer propaganda útil e necessária e procurado 
criar no espirito público 0 orgulho pelo esfôrço portu¬ 
guês de muitos séculos e 0 merecido amor por tudo 
0 que dêsse esfôrço resultou e que é preciso manter 
e valorizar. 

A sua missão de cultura e propaganda, dirigiu-se 
principalmente à mocidade de todas as escolas do con¬ 
tinente e ultramar, distribuindo gratuitamente, em cada 
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tiragem, muitas centenas de exemplares por todos os 
estabelecimentos oficiais de ensino do país. 

Publicou várias separatas, folhetos de propaganda 
colonial para as escolas e promoveu um Cruzeiro de 
Férias em que proporcionou, a mais de uma centena 
de estudantes e professores, uma longa visita a quatro 
colónias portuguesas. 

Os cem mil exemplares que durante os primeiros 
dois anos publicou, foram distribuidos por todo o país 
—continental e ultramarino—por todas as Associa¬ 
ções e Núcleos de portugueses no estrangeiro, jor¬ 
nais e revistas, entidades oficiais e assinantes que já 
tem em todas as partes do Mundo, alargando assim 
cada vez mais a sua expansáo e procurando mais e 
mais largamente atingir os seus patrióticos objectivos. 

Convencido portanto de que no trabalho realizado, 
no esfôrço dispendido, na acçáo que exerceu na opi- 
niáo e principalmente no espírito da mocidade escolar, 
«O Mundo Português», náo se afastou do elevado 
pensamento que o íêz nascer, envia, no limiar do seu 
terceiro ano, ao grande estadista que o idealizou e 
tomou possível—Ex.”" Sr. Doutor Armindo Monteiro 
—as mais respeitosas saüdaçoes. 



Sua Excelência o Ministro das Colónias, Dr. Francisco Vieira Machado 






DISCURSO 

PRONUNCIADO 



POR S. EX; 0 SR. MINISTRO 
DAS COLÓNIAS 

Dr. Francisco Vieira Machado 
no acío de posse 


*As minhas primeiras palavras são de saüdação para o Ex.®® Sr. 
Dr. José Bossa, de agradecimento pelas expressões amáveis que acaba 
de me dirigir. 

«Quero exprimir muito sinceramente a V. Ex.*^ o meu respeito pelo 
-esfôrço que desenvolveu nò desempenho do árduo lugar de Ministro das 
Colónias e a certeza da minha muita consideração pessoal. 

Meus Senhores: 

«É eriçada de dificuldades, bem o sei, a tarefa de ministro das Coió- 
das. Defronto, porém, com serenidade e em plena consciência as pesadas 
responsabilidades que assumo neste momento. O meu conhecimento das 
coisas coloniais e, nomeadamente, a experiencia que alcancei na minha 
passagem por êste Ministério, como sub-secretário de Estado, dão-me a 
TÍsão clara das grandes, enormes dificuldades dos actuais problemas da 
.administração colonial. 

«Dificuldades que provêm, umas, normalmente, da complexa acção 
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que Portugal tem que desenvolver no vasto Mundo que constitui o seu? 
Império Colonial; outras, acidentalmente, como conseqüência da crise 
mundial, de que padecem todos os países. Conto, quanto às últimas, que 
a regularização das relações económicas entre os Estados venha facilitar a 
tarefa do Ministério das Colónias português. Porém, no que se refere às> 
possibilidades de resolução dos problemas coloniais, que dependem exclu¬ 
sivamente da acção conjugada do Estado e do esfôrço dedicado das nos¬ 
sas populações de além-mar, estou confiado em que, nesta época, como- 
durante a nossa secular acção colonial, encontraremos os recursos morais- 
e materiais necessários para que o Estado Novo leve até ao fim a metó¬ 
dica emprêsa de restauração da economia dos nossos domínios ultra¬ 
marinos. 

«Anos consecutivos de exemplar administração, sob a égide de Sua 
Ex.®^ 0 sr. Presidente da República, o sr. general Carmona, permitiram 
que 0 nosso País oferecesse ao respeito dos estranhos e ao orgulho dos 
próprios um exemplo e uma lição. Por isso, a grandeza do papel que 
assumo é deminuída por esta consideração: Não tem o Estado Novo que 
iniciar, sob a minha gerência na pasta das Colónias, os passos incertos ou 
a tentativa aventurosa de uma renovação na administração colonial por¬ 
tuguesa. Foi êsse caminho traçado pelo sr. presidente do Conselho,, 
sr. dr. Oliveira Salazar, no Acto Colonial, e confiadamente conto com a 
patriótica devoção que êle dedica à sorte do nosso Império Ultramarino 
e com a confiança que em mim pôs para que eu seja capaz de defrontar 
com sádía serenidade a pesada tarefa que assumo. 

«O pensamento contido no Acto Colonial desenvolveu-se depois com 
perfeita lógica, com clarividente visão e com persistência infatigável na 
série das brilhantes e utilíssimas reformas e medidas a que ficou ligado o 
nome do sr. dr. Armindo Monteiro, actual ministro dos Negócios Estran¬ 
geiros, 


«Umas e outras constituíram a primeira parte de um plano de con¬ 
junto, que simultâneamente tem no espaço a grandeza do nosso Império 
<e no tempo a ilimitação de uma tarefa que não cabe na curta vida de 
uma geração. 

«Sem as responsabilidades de agora, encontrei-me já ligado a essa 
emprêsa tão alta e havemos de reconhecer que o Estado Novo, como em 
todos os outros aspectos da administração pública, avançou na ordem das 
realizações coloniais o bastante para tornar possível ao actual ministro 
das Colónias, que, as suas atenções libertas de problemas resolvidos, 
possa considerar com confiança a resolução dos problemas a resolver. 

«Pelas medidas a que aludi foi a cruciante questão da desordem nas 
•contas e do desequilíbrio orçamental dominada sob a gerencia do 
sr. dr. Armindo Monteiro, nas Colónias, como antes o fôra na Metrópole 
por s. ex.® 0 sr. ministro das Finanças. 

«Essas e outras muitas providências que puseram a ordem indispen¬ 
sável na gestão das finanças coloniais hão-de ser intransigentemente man¬ 
tidas. Sem ordem e sem equilíbrio financeiro não há acção colonial 
possível. 

«Reputo absolutamente indispensável prosseguir inflexivelmente no 
caminho tão relevantemente encetado, mantendo as conquistas alcança¬ 
das e que tanto custaram a obter, e procurando alcançar nestas matérias 
algumas realizações que ainda são necessárias. 

É justo lembrar os sacrifícios e as dedicações que tornaram possível 
a obra realizada na ordem financeira, que deve ser considerada o funda¬ 
mento indispensável e o preliminar de uma tarefa que tem também de 
ser desenvolvida na ordem económica. Êsse é o pensamento do Govêrno 
no campo das realizações, como antes fôra o pensamento do Estado Novo 
na esfera dos seus princípios doutrinários. É que o equilíbrio orçamental 
« a ordem nas contas públicas longe de serem incompatíveis, como há 






ainda quem cuide, como a política de efectivaçoes económicas, são a base 
indispensável de uma eficaz política realista. 

f Senhor director geral; Ao pessoal dêste Ministério, que eu já conheço 
de quando exerci o cargo de sub-secretário de Estado, agradeço as saiida- 
çôes que me acaba de dirigir e de que v. ex.® foi intérprete em termos 
tão elevados. 

Dêste lugar, é com íntima emoção que saúdo o esfôrço estrenuo 
e 0 sacrifício constantemente vitorioso de todos os colonos portugueses 
e das populaçóes nativas que em colaboração exemplar são os melhores 
obreiros do grande Portugal. 

São estes os intúitos e o sentimento que me dominam no momento 
em que o destino me dá—não a vaidade de ser ministro—mas o orgu¬ 
lho de Servir.» 
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Máscara morfuória de Mousinho de Albuquerque 

(Do escultor Costa 












MOUSINHO 

OU A EDUCAÇÃO DE PRÍNCIPE" 


Impôs-me o sr. Agente Geral das Colónias, por ura excesso de con¬ 
fiança que só uma velha amisade, qual aquela que lhe devo, pode explicar, 
0 honroso encargo de dirigir-vos algumas palavras antes de terminada a 
vossa visita à exposição de «recordações» de Mousinho. Aceitando-o, e 
não me seria fácil decliná-lo, pensei desde logo que a uma conversa como 
esta, com estudantes que o são duplamente na escola e na vida, nenhum 
assunto conviría mais que o das ideas que, na qualidade de educador de 
príncipe, orientaram o grande português, presente neste instante, à ima¬ 
ginação de cada um de nós. Presente,—pois que todas estas coisas em 
que os nossos olhos pousam, estão a reconstituir o seu vulto na glória e 
no martírio da sua passagem entre os homens, e muitas delas dir-se-ia até 
guardarem ainda um resto do calor das suas mãos duma magreza quási 
ascética, mas fortes como a lâmina da espada que sustentaram ao serviço 
da Nação I Esta mesa, por exemplo, a que a gente o vê, mergulhado no 
pensamento, a escrever as páginas de Moçambique^ livro de justificação, 
testamento e mensagem a tempos posteros.Como nosapinhariamos 
em tôrno da sua tábua, se ela tivesse a voz que já possuiram as coisas 
inanimadas, segundo a memória fabulosa, e podesse falar, contar,—a 
triste solitária de hoje 1... Ela podería recordar-nos o olhar ardente de 


(i) Alocujao pronunciada por ocasiSo da visita dos estudantes dos Liceus de Camües e de 
Gil Vicente à Exposijao de «recordaçSes» de Mousinho, na Agência Geral dàs Colónias. 






Mousinho, ao acrescentar a dedicatória ao rei: .Senhor!., escrita com 

L*nrr- 

Lnde e T'”'! * da sua altiva 

VI • ’ j ° ""d'”®* ”“®® pequena mala para 

üsTem oue v‘“' \T T S°boa tetos conventuais da 

q vtvta e faleceu ha poucas semanas Luiz de Magalhães des¬ 
crita por Queiroz, numa deliciosa epístola, sob a ficção, como sabeis da 

..r :íi: 'r w» 

P 1 um nome que o vosso coração português deverá venerar 
empre, ,ao canceirosa tarefa de ezhnmador lhe deve a história dos remo¬ 
tos dias em que começou a germinar a Greü-João Franco Jaime de 
agaftaes Lima, todos êles convocados pelo anfitrião, a quem a mesma 

-tz, ;■ rr "1— 

US campos e engordava os seus gados.. Nesses serões se formou um 
femero agrupamento político que a mconseqüência e a incapacirde d! 

reítas!. Pot «onia os .Endi- 

pS-r'""’ ^®«ordações. 

cipe herdeiro D. Luiz Filipe Com mp.u ^ ^ ® P''”' 

sério e profundo do herói a^fãmiliaridade Tcôrlr 

franqueava se não fn... • ™®de da Côrte que dãste modo se lhe 

r. cZ 

Faze dele urn^homem e lembra-te que há-de ser Reil 
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>explicar-se um dia o uso que fizerdes das vossas faculdades de determi- 
'iiação, pela influência, por ela principalmente, da família e dos mestres na 
formação do vosso espírito, — que se dirá da educação dum príncipe des¬ 
tinado a reinar! Até perante o divino julgamento,—como ides ver, do 
padre António Vieira, que vou ler-vos, — a sua condição é mais sempre 
embaraçosa do que a de qualquer outro mortal. 

* Pedirá, pois, contas a Deus, não digo dos pecados seus, e da pes- 
soa, senão dos alheios e do ofício, E que responderá já não rei, mas réu.^ 
Parece que poderá dizer: 

— Eu, Senhor, bera conhecia que era obrigado a evitar os pecados 
dos meus vassalos, quanto me fôsse possível, mas a minha côrte era 
grande, o meu reino dilatado, a minha monarquia estendida pela África, 
pela Asia e pela América; e como eu não podia estar em tantas partes, e 
tão distantes, na côrte tinha provido os tribunais de presidentes e conse¬ 
lheiros, no reino de ministros de justiça e letras, nas conquistas de vice¬ 
-reis e governadores, instruídos de regimentos muito justos e aprovados. 
E isto é tudo 0 que fiz e pude fazer. 

—Êsses que elegestes, (dirá Deus) porque os elegestes ? Não foram 
alguns por afeição, e outros por intercessão, e outros por adulação, e 
mutros por ruim e apaixonada informação? E os que ficaram de fora com 
mais conhecido merecimento, porque os excluístes? Mas dado que todos 
fôssem eleitos com os olhos em mira, e justamente, depois que na admi¬ 
nistração de seus ofícios conhecestes que não procediam como eram obri- 
,gados, porque os não removestes logo, porque os dissimulastes e conser¬ 
vastes, e, 0 que é pior é, porque os despachastes de novo e com mais 
autorizados postos? 

Isto é 0 que poderá replicar Deus, emudecendo e não tendo que res- 
iponder 0 triste rei.» 

Por este saboroso diálogo seiscentista, torna-se-vos possível fazer idea 
da importância sem par que tinha para a formação do carácter dum prín- 
'Cipe a educação mesmo quando, mais tarde, o Constitucionalismo trans¬ 
formou 0 rei numa entidade quási apática. Educar um príncipe equivalia 
fnecessàriamente a preparar destinos, a preparar história,—na concepção 
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de Mousinho í história heróica. Porque não havia de ser de certo modo. 
0 rei herói também.? Rei então para cavalgadas, para batalhar? Não. Ao 
medievalismo de Mousinho associava-se uma alta inteligência política de 
poderosos tentáculos que apreendiam do futuro,—necessidades, impaciên¬ 
cias. Que foi na verdade senão isto a sua acção de soldado e de adminis¬ 
trador em Moçambique? Por isso êle teria, no novo emprêgo que lhe 
davam, principalmente em vista preparar rei para outra sorte de comba¬ 
tes, para outra espécie de inimigos que não infiéis nem castelhanos... 
Herói, e não batalhara, apresentado à maneira de exemplo na sua lição,, 
fôra D. Pedro V, «tão belo e corajoso nos hospitais como outros nos 
campos de batalha»; porque, ilucidava na célebre carta, pouco antes de 
morrer, escrita ao seu jóvem Telemaco, — carta em que se compendiam 
as suas ideas de mentor e se vislumbra o ideal da sua mística monár¬ 
quica,—«a coragem e a abnegação são sempre grandes e nobres seja 
onde fôr que se exerçam». Vêdes, pois, com que largueza compreendia 
Mousinho o «herói» e o «heroísmo». 

Fundaraentalmente na sua pedagogia, príncipe e soldado identifica¬ 
ram-se. «Príncipe e rei,—assentou,—que não comece por ser soldado 
é menos que nada», e com o desassombrado modo de falar dos velhos 
portugueses, acrescentava: «príncipe a quem esta norma da tradição, da 
natureza e da história não houvessem feito o carácter, a alma, não pas¬ 
sava dum ente híbrido cuja existência se não justifica», e «fraco rei pode 
vir a ser». Mas soldado porque? Em primeiro lugar porque entre os sen¬ 
timentos que 0 enaltecem se contam a par do amor da glória e do zêb 
pela honra, a fôrça de vontade, a «renúncia ao capricho, ao egoísmo, 
à indolência, a tudo quanto o vulgar dos homens mais aprecia e estima», 
—e tudo isto são virtudes igualmente indispensáveis ao rei. «Gastiga-se 
a sentinela que se deixa vencer pelo sono e o rei é uma sentinela que não 
tem folga», Que conceito de realeza pode ultrapassar êste em beleza 
e dignidade? Tendo o rei por dever a defensão do seu povo contra os. 
que mal o servem,—preciso se tornava preparar o príncipe para sair 
à estacada um dia, a acometer convenções, ficções, enredos de falsida¬ 
des da espécie daqueles que êle, seu mestre, tivera de ferir em Moçam- 
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bique, onde a espada nesse serviço se lhe partira... E com a darividen- 
dum oráculo, advertia nestes termos o pupilo: «Vossa Alteza nasceu numa 
época bem desgraçada. Vossa história tem sido muito triste», «triste por¬ 
que os príncipes não têm biografia, a sua história tem que ser a do povo. 
Deus sabe que dolorosas surprezas nos reserva o futuro! Se para descansO' 
de seu espírito vaticinasse a Vossa Alteza um futuro risonho de despreo¬ 
cupação e gozos, faltaria por completo ao meu dever». 

Quanto se poderia levar longe o exame desta moral para uso de 

delfins! . „ , 

Não conduziu Mousinho a cabo a educação que lhe haviani connado. 

e que na côrte, nas antes-câmaras ministeriais como noutros meios ainda, 

se denegria... ^ 

Aonde iria com tais princípios, o pupilo? perguntou-se ate ao der¬ 
radeiro dia do mentor. ^ 

E não faltava quem já com inquietação se deitasse a adivinhar 
efeitos duma educação que sòmente procurava modular o carácter do 
príncipe pelo dos maiores reis, para que um dia corajosamente, com 
proveito dos povos, êle pudesse medir-se com os trabalhos, as durezas, 
as responsabilidades do ofício de reinar. 

Assim Mousinho teria feito um homem, 

E teria feito um rei. 

Não era Mousinho um louco, na bôca daquelas «almas pequenas»., 
—que êle, com a sua clareza de diamante, marcava na última comuni¬ 
cação oficial para o Ministério, — «para os quais todo o acto de coragem 
parece insânia, todo o rasgo de lealdade dá prova de inépcia, tôáa a 
cobardia demonstra prudência e a tôda a traição alcunham de muito 
lícita e avisada dissimulação» ? 

Alguns séculos antes dêle, a língua do vice-rei. D. Francisco de 
Almeida, não sabia designar outro homem terso senão por esta iníqua 
expressão: «aquele doudo Afonso de Albuquerque», o qual no entanto 
instava de seu rei: «Peço-vos, por mercê, que confieis de mim, que o 
meu saber, e siso nunca lançou nau á costa, e bem creio em que se prega 
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=agora na índia outra cousa de tuim. ... Mousinho náo procurou desta 
vez nem justificar-se nem desfazer enredos. 

.ir ^ ““ «fa- 

fln f r “ T ’ d“SO, 

daTua atrato “"f í ? crise,-porque? eis um problema 

de ZtÍ foi-e á busca 


O MOUCO 

FRAGMENTO DA VIDA DUM. 
COLONIAL 



O dealbar da manhã traduz alegria e movimento, como infância', 
despreocupada com a incerteza do porvir; o fenecer da tarde 
transmite tristeza e quietude, tal como velhice reflectida 
antevendo o ignoto findar da existência. Extremados sentimentos inspiram 
0 principiar e o findar do dia. 

A meditação é própria do entardecer, da hora em que a Natureza 
vai em busca de repouso. A meia luz, da transição lenta que se opera,, 
convida ao devaneio. É a hora dos poetas, diz-se, porque nestes há mais. 
fantasia, maior anceio duma ilusão perene, dum sonho eterno! 

Dezembro ia em mais de meio e a chuva morrinhenta, que o assi¬ 
nalava, emprestava ao ambiente um ar de tristeza vaga. 

Advinhava-se na luz indecisa em que o escritório se banhava, o- 
vulto grave dum jovem recostado num divã, com o olhar perdido no infi¬ 
nito, e, a seu lado, silhueta graciosa de rapariga, também presa em deva¬ 
neio de mocidade. 

No ambiente, perfume suave pairava e o ar artístico que se advi- 
nhava no arranjo dos móveis empestavam-lhe cunho de ternura. Era ver¬ 
dadeiro 0 quadro: meses apenas, durava o noivado 1 

Êle médico novo, mas já experimentado nas agruras da vida pelo 
enxugar de prantos e curar de feridas; ela, um anjo roubado à côrte para¬ 
disíaca com 0 fim de encantar aquela existência. Compreendiam-se e ado- 



ravam-se. Por isso em ambos era prazer marcado, estarem sentados, 
iado a lado, muito calados, acompanhando-se no alado volteio das suas 
^Imas enamoradas, em sonhos de juventude. 

Da janela fronteira ao par divagador, percebia-se o jardim bem cui¬ 
dado ; da outra do lado, advinhava-se a rua da aldeia onde o médico ins¬ 
talara a sua clínica. De vez em quando a gente do campo, em regresso 
da labuta diária, assinalava a sua passagem pelo bater das grossas botas 
ferradas nas pedras da tosca rua. Mais longe ecoava o vozear do mulhe¬ 
rio em disputa de vez na fonte pública. 

^ Perdera-se o tilintar da guizeira do trem que passara, quando vibrou 
a sineta do portão do jardim. Passado tempo a criadita, afugentando as 
ilusões que dansavam naquele canto da casa adentro do pensamento dos 
seus jóvens habitantes, pedia permissa para entregar a carta de que era 
portadora. 

Meia dúzia de linhas foram traçadas apressadamente na missiva: 

Meu caro Fernando 

O «Mouco» está muito mal. A teimosia em acompa¬ 
nhar 0 seu «menino» ao cais de embarque, com aquele tempo 
détestável^ que estava, arranjou-lhe grande catarreira de que 
se sente pior hoje. Tem paciência vem vê-lo. 

Agradece-te, com um abraço, o 

velho amigo obrigado 
Jaime de Mendonça 

Pobre «Mouco»! exclamou o médico, entregando a carta a sua 
mulher. E voltando-se para a criada recomendou: vai dizer que vou 
imediatamente. 

_ -Que tarde horrível para saíres a estas horas, comentou a triste 
noiva, aborrecida com tão inesperada fuga do marido. 
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—São ossos do ofício, minha querida, mas fica descançada que vol¬ 
tarei depressa. 

—Sim, vem cedinho para seroarmos juntos.., tu a leres e eu a 
costurar... 

E trocaram um beijo de despedida. 

O trem do «Zé Ninguém», puxado por magras pilecas, aguardava 0 
doutor. Junto dêle estava o portador do recado, um criado da casa do 
Major Mendonça. 

—Bôa noite senhor doutor, exclamou 0 rapaz descobrindo-se, lá 0 
nosso doente está muito malsinho! 

—Vamos lá depressa ver isso, que a noite vai estar também má 
a valer. 

Rodou 0 trem por aquelas ruas toscas e dentro em pouco ia pela 
estrada fóra. 

A-pesar-de bastante sacudido com os solavancos do carro 0 clínico 
retomou a meditação, não para voejar no âmbito da fantasia mas para 
pensar no doente que estimava deveras. 

O Major Mendonça era um^ velho militar que fôra amigo do pai de 
Fernando e fizera a carreira em África onde juntara uns patacos. Regres¬ 
sara depois de viúvo quando mais necessário era, por causa dos estudos 
do filho que acabou por se formar era medicina. Havia dias que êste par¬ 
tira para a África em desempenho duma importante comissão de serviço, 
O pai, embora com muitas saüdades da «sua África», como dizia, ficara 
ainda por causa da casa agrícola que possuia e do seu velho companheiro 
das colónias, conhecido pelo «Mouco» em virtude da surdez, dum ouvido, 
que arranjara na vida afanosa das guerras no ultramar, 

O Major fôra companheiro do bravo Mousinho de Albuquerque e 
batera-se com valentia, como bom Português. Subjugado 0 Gungunhana 
e restabelecida a Soberania Nacional nas terras onde omnipotente reinara 
0^ terrível soba, 0 então alferes Jaime de Mendonça foi administrar uma 
circunscrição. Pesado encargo, numa zona havia pouco ainda rebelde e 
sem os meios próprios para 0 bom desempenho de tão espinhosa missão. 
Militar às direitas, obedeceu e cumpriu fielmente 0 seu dever, embora 
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imolando o maior bem que possuía: a sua saúde. Casara em lourençO' 
jMarques e a infeliz senhora foi vítima, dizia-se, das inclemências do clima 
por ocasido do nascimento do filho. 

A uma escassa dezena de quilómetros da pequena povoaçáo-forta- 
eza onde ünha sede o comando, instalara-se um antigo soldado das cam- 
pan^ as africanas. Casado, arranjara pequeno negócio que, a breve trecho,. 

la tao próspero qne lhe permitiu montar lavoura regular, naquelas para¬ 
gens doentias. o i i f 

Sobranceiro ao rio o forte dominava e numa curva distante, acima 
ficava a fazenda do «Mouco», o antigo recruta de caçadores. Era um 
gos 0 ve-lo, com ar hercúleo, caminhar impávido sob o ardente soalheiro 
ropical, despreocupado das febres e das outras moléstias. Moquejava das 

hltrr** T ™ Wtaejo, 

pid?::! ^ ^ -- 

vam ®tudo,temívelquandoirritado. Respeita- 

-no mais pela jus^a que sempre fazia que pelo fruto da sua irrascibili- 
dade Estimava a mulher de quem tinha um filho que adorava, um rapagão 
á va ente como as armas a-pesar-dos poucos anos, pois penas pI! 
zoito roçava. Robusto e saüdável se considerava êste, visto contar como 

tin^ Tf™ ‘“S® tinha qualquer pon- 
e re. Uma pastilha de quinino bastava para tudo correr bem 

HienoStrÍÍ ontara"'' P- 

momento atravessavam Pm h. a ^ sertaneja que no 
tavam os domínios do velho mirt!rÍcoS ‘‘“ '^°”*'’ 
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Um dia, rememorava o facultativo, o rapaz saira, de carabina ao 
ombro, em ronda pela fazenda, pois chegara a notícia que uma «manga» 
de tribu afastada assaltara a sanzala dum sóba vizinho e tinha tendência 
em infiltrar-se na região. Mandara o, então, capitão Mendonça prevenir 
0 fazendeiro para que acautelasse os gados. Isso fizera o «Mouco» e, 
nesse dia, incumbira o filho de bem vigiar a banda do rio, não fôsse caso 
que de ali eles surgissem. 

Ia 0 rapazito um pouco despreocupadamente caminhando na mar¬ 
gem, quando de entre o capim surdiu grossa matula de pretalhada 
chegada em pirogas que adiante se escondiam. Prestes alçaram as aza¬ 
gaias e preparavam-se para se atirarem ao jóvem, quando êste rápido 
armou a carabina e lhes íêz frente. Era uma dúzia ou mais de cafreais 
bandidos mas o primeiro a erguer a lança ameaçadora, tombou com uma 
bala certeira na cabeça. Ante a hesitação da matilha surprêsa por aquela 
recepção inesperada, o nosso horói saltou para o lado e entrincheirou-se 
atrás de uma árvore, donde os foi abatendo. As munições iam-se gas¬ 
tando e os malvados negros pareciam ir surdindo sempre de entre o 
mato. 

Na casa da granja o alarme foi enorme. Entre gritos a mulher indi¬ 
cou 0 sítio provável da contenda enquanto mandava prevenir a gente do 
forte. O «Mouco» rapa da sua faca de mato e da espingarda e larga a 
correr na direcção dos tiros. O filho avistou-o a tempo de lhe indicar o 
melhor poiso para o ataque, outra árvore que ficava próximo, onde o pai 
se acobertou para dizimar o gentio. De repente avista o filho a levantar 
os braços e a cair como fulminado na terra espapaçada. Atingira-o pan¬ 
cada violenta de móca que um indígena lhe atirara do capim das proxi¬ 
midades do reduto onde êle se batia, a árvore protectora dos ataques da 
vanguarda. 

Como se mola tivesse premido aquele corpo ribatejano, o pai, lan- 
ça-se sobre o traidor que tal delicto cometera e estoirou-lhe a cabeça com 
uma coronhada violenta. Depois, qual toiro bravio da lezíria ribatejana, 
saltou e avançou para o grupo, esquecido de que entre as férreas mãos 
tinha uma arma de fôgo para só se julgar com o rijo marmeleiro que 
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tanto usara na adolescência lá na campina. Num espasmo de fúria indo¬ 
mável varreu o primeiro que se lhe apresentou, insensível ás azagaias 
que silvavam em redor, para só se lembrar do filho que julgava morto. 
Assaltado por todos os lados, fez a arma rodopiar em volta com tal vigor 
e dextreza que foram rolando os corpos dos assaltantes com esmagamen¬ 
tos profundos nas cabeças, corpos e membros, desfeitos os tecidos e ossos 
tocados por aquele formidável aríete. O suor gotejante da fronte, enchar- 
cava-lhe os cabelos; os olhos, em feroz decompostura, fulguravam medo¬ 
nhamente; e a bôca espumante, contraída num riso atroz, apenas sons 
roucos articulava; e o corpo contracturava-se titânicamente em gestos 
rápidos e funestos para os que lhe amparavam os ímpetos loucos. O 
pavor apoderou-se da preíalhada bravia, que ainda numerosa fugiu 
desordenadaraente. 

Ante a fuga, o pobre homem sustou a fúria insana que o acometera e 
correu para junto do filho. Ergueu-lhe a cabeça e viu o sangue correr em fio 
a enda que recebera, percebeu, porém, ainda vida naquele corpo que jul¬ 
gara inanimado para sempre. Rápido tomou-onos braços e correu para 
casa. Um sussurro vinha desse lado: era a gente de trabalho que acorria 
enquanto nao chegava a tropa reclamada ao forte, Estacou a turba, ao 
reparar no aspecto desvairado do patrão e afastou-se para o deixar passar. 

0 corpo inerte do pobre rapaz. Acorreu a mãe, que com coragem e 
fôrça de ânimo invulgares, serenadas as suas apreensões com o «vive,, 
que 0 mando lhe comunicara, deu comêço a um penso sumário. 

ohr™? «"ha pelo filho querido 

ferido sU^ 1 
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0 choque fira grande, embora a ferida se mostrasse pequena, dis- 
sera o medico que à pressa acorrera de longe ao chamamento, mas o 
rapaz, bem constituído como era depressa estaria bom. 

Os dias passaram-se e as melhoras acentuaram-se cada vez mais à 
fôrça dos pacientes e carinhosos cuidados que ambos os progenitoíes 
concederam. Ao oitavo dia uma pequena dor de cabeça e mal estar, 
acompanhado de febre, o doente sentiu e o alarme estabeleceu-se de 
novo naquele lar. No dia seguinte o mesmo e, súbitamente, o rapaz 

febÍ ° CO® bastaL 

^ Chepu 0 médico e diagnosticou uma perniciosa grave. Explicou ao 
pai que fôra o paludismo, transmitido pelos mosquitos, que aproveitando 

o_ choque sofrido, súbitamente manifestava a sua forma extremamente 
seria. 

^ Durante tres dias Intaram em feroz combate a medicina e a malária 
traiçoeira: coube a vitória à doença e uma vitima mais imolada ao 
impiedoso mal. 

O pai passara todo o tempo à cabeceira do doente, como que preso 
c absôrto na marcha da doença, e ftlminaya com o olhar quem se atre- 
via a aconselhar-lhe o repouso. Ante a morte, sêco e rígido se quedara 
« a cabeceira do filho só abandonou para o ir depôr no coval fundo que 
prepar^am debaixo da copada árvore, mais estimada pelo rapaz por 
causa da apetecível sombra que produzia. 

A primeira pá de terra caiu sôbre o caixSo do infeliz com um som 
surdo e cavo e como se fôsse fttlminado por violento raio o pai tombou 
também. Quando voltou a si, tinha enlouquecido. 

^ A pobre máe depressa procurou o filho ua outra vida, para onde se 

maiídt*'^’ ° ° do 

Loucura mansa, dissera o major ao contar-lhe a história, a do 
pobre «Mouco», mas com crises formidáveis de fúria ao ouvir o zum¬ 
bido dum mosquito ou ao avistá-lo. Erguia-se rapentinameute, de olhos 
fiizilantes e gesto desvairado, rangendo medonhamente os dentes, e 
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esmurrava tudo que encontrava para esborrachar o pequeno insecto. O 
médico dissera-lhe que a perniciosa do filho fôra devida ao paludismo e 
êste transmitido pela picada dum mosquito: daí a sua mania. 

Depois da morte da mulher o major tomou conta dêle e não mais o 
desamparou. Para o triste «Mouco» fôra-lhe benéfica a protecção, pois a 
companhia do filho do militar foi bálsamo suave que o melhorou pouco 
a pouco. ^ 

Voltaram a Portugal e o «Mouco» podia dizer-se curado, salvo das 
suas fúrias contra os mosquitos. Não os esquecera, embora as crises 
lossem menores que outróra. 

Tudo isto recordava o clínico durante o caminho, agora apertado 
entre muros de pedra sôlta e afundado em lamacenta terra. As pilecas 
esgotadas pela subida, emperravam no lamaçal e o chicote inclemente do 
cocheiro obrigava-as a um esfôrço colossal de que sairam exaustas. O 
trem parou e a situação tornou-se difícil pois se não avançavam, também 
nao podiam recuar devido à estreiteza do trilho. 

^ Lembrou o criado que, como o casal ficava já perto, o melhor seria 
ir buscar uma junta de bois para arrancar o carro de tão crítica situação. 

Enquanto esperava que viesse o auxílio indispensável, o médico 
continuava preso às recordações da vida do «Mouco», que foi tratado 
pelo major como se à família pertencesse. As historietas que contava 
eram sempre obrigadas ao mesmo tema, à África e aos mosquitos. Ficou 
radiante por saber que o «Menino» como lhe chamava, ia estudar medi¬ 
cina e pedm-lhe que descobrisse a maneira de matar todos os mosquitos, 
para ir depois para a África exterminá-los. E parecia ter-lhe feito a von¬ 
tade, 0 novo médico, especializando-se em medicina tropical e obtendo 
uma comissão de serviço para combate do paludismo nessa África dis- 
tante. 0 pobre demente, quando o soube, declarou que já podia morrer 
des«nsado visto que o sea filho ia sar vingado pelo .Menino., Quis 
^sis ir pai^da e foi. Havia três dias que se etectuara o embarque. O 
dia estava triste e muito frio e isso causara a doença do pobre homem. 

Uegaram os bois e com êles a possibilidade de atingir o casal. 

O ínajor esperava o médico.-^Meurapaz, exclamou, sea ocasiã^^ 


20 


não fôsse^ triste para mim, muito devia rir porque afinal és... uma pes¬ 
soa de pêso! Uma parelha e uma junta de bois para puxar a traquitana 
onde viajas... é de respeito. Enfim, vamos ver o nosso doente que, ou 
eu me engano muito ou... está liquidado. 

Lá estava ele, todo encolhido, com os olhinhos vivos a espreitarem 
de entre a roupa da cama, transido de frio a-pesar-de inúmeros coberto¬ 
res 0 abafarem. Com voz rouca e em tom de búsio falou ao doutor; 


-Isto vai mal, muito mal, e desta feita posso marchar. 

^ -Qual história homem, você está rijo e ainda havemos de contar 
muitas primaveras. 0 que se precisa é de bom tempo para arribar. E 
dizendo isto, o médico ia-se preparando para observar o doente. Depois 
de demorada auscultação encarou o major e franziu o nariz, sinal que 
nêle era sintomático da gravidade do caso. 

-Há muito que ele está assim ofegante?-preguntou em voz baixa. 

— Começou assim quando te mandei chamar, informou o major, e 
noto que se tem acentuado muito últimamente. 

-Nâo há dúvida, a pneumonia existe e sobretudo agora a conges- 
tío pulmonar acentua-se. 0 coração fraqueja e temos de lhe dar uma 
injecção de... interrompeu para preguntari repararam na expectora- 
ção... têm aí alguma? 

^ —A escarraria tem sido avermelhada, mas últimamente tem vindo 
mais viva, mesmo ensangüentada, 

—Está certo, comentou o médico. 

0 «Mouco» que tinha os olhos fechados julgou perceber qualquer 
zumbido, pois abriu-os repentinamente exclamando: malditos mosqui¬ 
tos! ... Depois aquietou-se e com um ar quási sorridente mas já com 
grande esfôrço, diz ao médico que lhe recomendava silêncio e repouso: 

—Sabe doutor, os malditos vão ser todos mortos, porque o «Menino» 
para lá foi e vai dar-lhes para baixo com uma pá velha... Agora já posso 
morrer tranqüilo que o meu filho será vingado... A voz mais se apa¬ 
gava e com dificuldade ia murmurando: podes estar sossegado... Aqui 
estou, vou fazer-te companhia... dormir a teu lado.., 
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que queria setlnperi^^ ^ ““i ror 


“;; ■ iieacauçado, meu jibo... maidiios 


.« li J"i'; : ^ “ «í~ p*~ c„ 

simples picada dum mosquito! 




A hiena que sabe imitar a voz humana, que íixa o nome dos pasto¬ 
res, que os chama obrigando-os a parar, imóveis e seduzidos; que faz 
correr as pastoras, esquecerem-se de seu rebanho tornando-as loucas de 
amor, íôra muitas vezes ouvida por Izabela que nunca sentira a domina¬ 
ção arrebatadora que o grito do animal produz... 

Izabela cantava, e nao amava.., Cantava desde que o dia nascia 
até que morria... 

Esculturalmente bela, Izabela tinha a pele macia, fresca, apurada e 
clara. Vestia com esmero e sobejo asseio; e perfumava os «panos» com¬ 
pridos, nos quais nobremente envolvia a gentileza do seu corpo—«panos» 
de cores alegres, garridas, que um outro pano de merino ou seda preta 
cobria, à moda das cidades. Do pescoço, adornando-o, pendiam colares 
de contas. Nos braços, de movimentos jeitosos e ágeis, tiniam as pulsei¬ 
ras, os braceletes de oiro e de prata: amuletos que trazia por íntimo 
amparo de mistério religioso, por crença de felicidade e que, por essa 
maravilhosa razão nunca dêles se separaria... Êles eram então para Iza- 
bela 0 maior orgulho, a maior fôrça, e a que ela prestava a mais conso¬ 
ladora veneração. Gomo o culto respeitoso dedicado por um beato sin¬ 
cero às coisas santas. 

Nada poderia acontecer que forçasse Izabela a desornamentar os 
seus braços e o seu pescoço... E Izabela, a mulata, não amava... E, 
como certas mulheres da sua raça, possuía distinção de feitio e de modos, 
e atencioso falar. A sua voz, mesmo dirigindo-se a uma criança, saía de 
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seus lábios quente, cheia de lubricidade, mas sossegada, sem pressa, lem¬ 
brando alguém que faz tranqüilo passeio... 

Mostrando um trajar quási insolente não se confundia com as outras 
mulheres que, vestindo-se e perfumando-se da mesma maneira, manho- 
saraente conservam o aspecto indumentário do interior africano para 
mais agradarem aos brancos, fàcilmente poderem dedicar-se à mance¬ 
bia e com prazer passarem de mão em mão. 

Izabela era diferente; e a única que não conhecia o famoso agró¬ 
nomo Edmundo Vila que se dedicava a estudos de culturas na região do 
Dondo, numa fazenda distante da sua morada, 

Mulher negra que tivesse a diabólica privança com o tempera¬ 
mento dêsse homem, branco, civilizado, e que prestava todas as horas 
ao culto duma incontinência sem regras, sem economia, fugia dêle, cla- 
morando espantos e dores sob a claridade alegre das verduras. 

Quando a Izabela diziam a maldade do agrónomo, Izabela respondia: 

■—Não há então fera que o devore? Gostava de o ver... Benzam-no! 

— Para quê? Êle fala mais vezes em Deus do que de saltos e voltas 
teni 0 batuque... concluiam as negras, ignorantes de que se pode estar 
mais perto de Deus negando-o do que afirmando-o. Não falar de Deus 
quando todos os nossos gestos são piedosamente serenos, as nossas acções 
inteligente e carinhosamente humanas, a nossa voz absorvida de mágua, 
de compaixão e de embalo, o nosso olhar lacrimoso perante as queixas, 
convidando-as à narração e ao desabafo, é a mais clara e profunda afir¬ 
mação da existência de Deus. 

^ E assim, Edmundo já raramente encontrava quem se prestasse a 
viver com êle em mancebia. E, da mesma maneira, dêle continuavam a 
falar a Izabela, sem elogio; dizeres que ela, habituada à vizinhança das 
feras enraivecidas, não temia... E Izabela sentiu-se entusiasmada pelo 
perigo. Adornou-se; e, cheirando agradàvelraente, passou rés-vés à 
fazenda do agrónomo : com as mãos afastou a folhagem do arvoredo; 
espreitou a casa... Viu Edmundo cercado de pombos e galinhas; dava- 
■Ihes a ultima ração do dia. Edmundo, no momento em que erguia a 
cabeça, para, com os olhos, seguir os volteios dum pombo, ouviu um 


rumor na folhagem, e viu, entre a verdura, o resplandecimento, a ruti- 
íância do corpo feminino, banhado de sol, e que deitava luz intensa como 
a auréola de certas imagens. 

Com as suas pulseiras, os seus colares e os seus «panos» a mulata 
caminhou para Edmundo; e, aproxímando-se, facilitava a ambos uma 
análise que os admirava com alegria e perturbação. Sem querer dar a 
perceber o sentimento de agrado sentido, Izabela contemplou as pernas 
másculas cingidas de cotim; osjbraços poderosos que indicavam a prá¬ 
tica intensiva da luta; o peito alto e largo que a camisa de linho, aberta 
até à cinta delgada e rija permitia o reflexo do douramento daquele 
entardecer. 

Enleado pela presença feminina de invulgar beleza, Edmundo quis 
cativar e prender Izabela com palavras de louvor e de aplauso; 

— Julguei-te uma rainha, um pássaro, uma luz... És no entanto 
uma mulher agradável... Vens pedir-me pombos? Tenho os mais lin¬ 
dos e raros... Dar-te hei aqueles de que mais gostares... Onde arranjas 
tão bons perfumes e para quem te perfumas tanto?... Pareces um jar¬ 
dim! Aposto que vens da cidade... Não te é difícil encontrar prazer e 
dinheiro... 

Izabela ouvindo-o perdia pouco a pouco, a lucidez da razão e o 

domínio sôbre 0 seu corpo. Respondeu, enfraquecida: 

—' Não preciso de dinheiro nem me interessa o prazer... 

_Vives então sem homem?... preguntou Edmundo. E continuou 

a falar, a dizer outras coisas, muitas palavras persuasivas e claras. Con¬ 
tou-lhe que vivia só; que passava horas a cismar... Êste queixume ani¬ 
mou Izabela que sorriu melhor. E, pousando insistentemente o seu olhar 
brilhante e alarmado na figura graciosa e insolente do homem branco, 
pensou! «Não será melhor amar sem ser amada do que não amar?.. 

* 

Tôda a terra do Dondo explorada por Edmundo Vila se mostrava 
em opulências e triunfos; árvores e arbustos de nomes estranhos e doce- 
mente sonoros: maraufeira, muave e cafequézu; as vistosas trepadeiras 
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licongue; e lianas, de flores vermelhas, amarelas e brancas; cafézeiros; 
árvores que aüngem anormais alturas e dominam o espaço, os horizontes 
folhemos, os bosques refrescados por rios que acariciam a terra; rios e 
riachos bordejados de bambus magníficos; pássaros de nobres raças, 
gracis, cantadores, cujas côres se confundem com as côres das flores e 
dos frutos; borboletas de sedosos e transparentes tons esvoaçam em volta 
de Izabela que, dentro da decoração ezplêndida do cenário, realçava, 
esperando o amante, ’ ^ ’ 

Avestmzes fecundas, lascivas e amorosas corriam alucinadamente 
ao longo do seu perfil que espreitava sôfrego e ardente. Arrebatados, 
todos os sentidos desta ave enlevada se alteravam porque havia chegado 
hora do amor, a época voluptuosa em que ensurdeciam e faziam ouvir 
a sua voz impregnada de desejo e de melancolia. É a sensação do amor 
que as faz cantar e lhes rouba a feculdade de ouvir, para, profimda- 
mente, sem distrações, se poderem entregar ás sensualidades. E canta¬ 
vam. E Izabela nao cantava, mas amava... Esperava Edmundo, que 
começara a viver para ela, prêso ao embruxamento da sua voz è dos 
seus gestos agora menos ágeis mas mais acariciativos. E Edmundo pouco 
se fcia esperar. Os estudos de culturas principiavam a aborrecMo. A 
mulata apoderara-se dêle pelo amor, sem rebeldia aos seus desejos e aos 
do amante; sincera consigo própria. E Izabela, com a cabeça atordoada 
como se fugisse ao galope perseguido e revoltado de tôdas as feras de 
tóica e os cabelos lhe estalassem no espaço fustigados por fulas venta¬ 
nias, deixava-se abraçar, apertar, e abraçava e apertava.,. 

Se Edmundo era forçado a fazer maiores ausências, no seu regresso 
en ontrava o corpo de qualquer serviçal açoitado por desvairada ver- 
dasca. Queria certifiw-se da fidehdade da mulata, e então, ciúmento, 
desconfiado como todo aquele que não tem confiança no seu carácter e 
no seu valor, antes de sair ordenava aos criados que tentassem conquis- 
« 0 amor de zabela que, sempre lhe aparecia sincera e perfeita, coL- 
nuda de saudades, «hntante do oiro e da prata que envolvia seus braços 
amorosos, ansiosos; lhe aparecia perfumadíssima e triste, e oferecenL 
- he magnificas borboletas apanhadas nas florestas que percorria; exem- 
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piares valiosos que Edmundo oferecia ao museu de Luanda. Com êle Iza- 
bela aprendera a classificar plantas e insectos, a empalhar pássaros... 

# 

Inesperadamente chamado a Lisboa, Edmundo abandonou Izabela 
que acabava de lhe oferecer uma criança. E Izabela agora embalava oa 
sonos da filha. Alimentava-a. Cismando, esperando, amando, Izabela não 
desviava os olhos do caminho por onde Edmundo desaparecera... Cis¬ 
mava, sem acreditar nem compreender 0 que lhe diziam; a participação 
do enlace de Edmundo, em Lisboa, com uma branca que era sua parenta. 
Edmundo mandara que comprassem uma casa em nome da mulata e dis¬ 
tante dessa que ela agora habitava e na qual êle e a noiva proximamente- 
se instalariam. Para completa liquidação, para arrumação da sua vida, 
amorosa com Izabela, Edmundo resolvera estabelecer-lhe uma pensão; 
dinheiro, que êle còmodamente pensava ser 0 único meio para conseguir, 
de Izabela, 0 esquecimento do passado, a tranqüilidade, 0 sossêgo no 
novo lar.., A noiva de Edmundo era ciúmenta do próprio passado do 
marido. Queria destruí-lo custasse 0 que custasse. Não 0 admitia. Con^ 
fessar-se-ia atraiçoada e ofendida se soubesse que 0 marido amara qual¬ 
quer outra mulher que não fôsse ela, e, mesmo antes de ele a conhecer. 
Etelvina, a noiva, semelhava-se a tantas outras espôsas que querem 0 
impossível: que os maridos tivessem nascido no dia em que com elas 
casaram... A mulher branca, que se julga educada e preparada para 0 
desempenho da sua acção humana no mundo, admite-se 0 direito de 
ofender 0 marido tentando proíbÍr-lhe ate os pensamentos que, imperio¬ 
sos, invencíveis, dominam 0 cérebro. Proíbem 0 sono que vem antes da 
hora habitual, a posição que, durante 0 sono, inconscíentemente se toma 
no leito, e 0 desejo de, hoje mais cedo do que ontem, se abandonar 0 
leito. Proíbem, com ciúmes, as opinióes do marido, as recordações e as 
atenções que êles, em certa altura exigente da mulher, e, com inteligên¬ 
cia desinteressados delas, dão aos complicados assuntos referentes à casa 
ou aos problemas humanos e vastos que êsses homens, a-pesar-de casa¬ 
dos, têm a coragem de estudar e de compreender. Para algumas mulhe- 
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Tes casadas, o mundo, o pensamento, o estudo, a música, a arte: devo¬ 
ções apuradas de todo o cérebro e coração cultos são os antipáticos 
inimigos da lei que preside à organização exigível do seu ser físico... E 
Etelvina, a noiva de Edmundo, era assim. 

E Izabela e a filha partiram. Abraçadas. Izabela custava-lhe a cami¬ 
nhar, a deixar a casa, os terrenos cujas plantas ela aprendera a classifi¬ 
car. Saíldosamente olhava os pássaros, as borboletas que voavam na flo¬ 
resta. Lembrava-se das ansiedades com que esperara Edmundo, das tris¬ 
tezas. Lembrava-se de Edmundo através a sensação que os seus dedos 
receberam quando o ameigaram, que os seus lábios saborearam ao beijá-lo, 
que 0 seu nariz sentiu quando durante a noite lhe cheirava o rosto e os 
cabelos... 

Falando, solitária, julgava-se outra. Recebia a trágica impressão de 
tião ser a mesma, de não se reconhecer dentro da sua vida, da vida. Era 
um sentimento desgostoso e desabrigante que lhe dava humilhação, que 
a rebaixava, porque não ouvia a voz de Edmundo responder às suas 
falas, completando, continuando a sua voz... E, como muitas sensações 
contemporâneas oferecem reminiscências perfeitas fazenda comoções pro¬ 
fundas, e, a melhor maneira de conseguirmos a fidelidade da memória é 
de sucessivamente nos servirmos de todos os nossos instintos, Izabela 
recordava Edmundo com ideas claras e excitadas, que a atiravam para os 
caminhos, correndo horas e horas, procurando ver o pai do ser que ela 
embalava chorando. Vê-lo, ainda que de longe,.. E, a nado atravessava 
os rios traiçoeiros, nervosos, onde os crocodilos matam, silenciosaraente. 

Perante a expressão patética da avidez amorosa que no seu olhar 
levava, as crueldades bravias e torvas das feras, as suas ameaças e san- 
guinolências, os gritos da hiena e do chacal gulosos de carne corrompida 
tôda a rouquidão e agudeza da perversa balbúrdia animal se modificava 
em respeito, em mansidão, quando Izabela passava correndo para esprei¬ 
tar Edmundo, para proporcionar ao seu coração, à sua alma, ao seu rosto, 
ao seu corpo, o encanto e a alegria que experimentaria ao vê-lo. 

Com a filha ao colo percorreu um imenso e labiríntico matagal. 
Molhou os pés na travessia dos rios muito verdes. As montanhas suce¬ 


diam-se, e os bosques, e as luzes do dia e as da noite que ora animavam 
ora tranquilizavam a paisagem. Certa de encontrar o homem loiro e amado,. 
Izabela não notava as horas passadas nos caminhos; não notava a mul¬ 
tidão das horas. E, sem desistir caminhava para êle como naturalmente, 
irresistivelmente a flor, para viver, procura o sol... 

E a casa, tÔda branca, e a varanda, e o terreiro apareceram. Apare¬ 
ceram também as aves, outras aves... A luz e a côr do céu eram as mes¬ 
mas que na tarde em que, rutilando, curiosa, Izabela se mostrou a Edmundo,, 
ornada e deitando luz intensa da sua pessoa... 

Únicamente agora Edmundo não estava só, entre as aves, como 
então; mas, na varanda, acompanhado pela noiva que Izabela, com os 
olhos presos na figura amada não viu ao enlaçar-se em Edmundo e gri¬ 
tando-lhe alegrias, regosijos, mostrando-lhe a filha, apontando-lhe a pare¬ 
cença existente entre êle e a criança, que sorria. 

Mais por ofensa que por verdadeiro ciúme a noiva, analÍsando-lhe a 
atitude transbordante de amor, sobresaltou-se e indignou-se. Obrigou o 
marido a explicar a inesperada e ardente aparição. 

Chamou os criados. Ordenou que levassem Izabela, a fizessem des¬ 
aparecer, porque à criança ela se encarregaria de encontrar destino... 

— Matá-la? Vão matá-la? dizia Izabela. Que mal há em vir ver-te 
Edmundo? Só quero ver-teI Os meus olhos gostam muito de te ver... 
Então... já me não achas parecida com uma rainha, com uma luz, com 
um jardim?.., Eu sou a mesma que aqui viveu há um ano... Tenho a 
certeza que te lembras! 

Irada, Etelvina repetiu a ordem aos criados, que obedeceram arran¬ 
cando a criança aos braços da mãe que, temendo a ameaça, se deixou 
cair, e rastejou, e chorou, e murmurou súplicas, com os braços levanta¬ 
dos, estendidos, e de mãos postas e erguidas a cima de sua cabeça que 
se agitava em frente das aves, das trepadeiras, das borboletas esvoaçan¬ 
tes, das avestruzes que, ao longe, corriam, surdas, lascivas e amorosas.., 

O sol descia sossegando a paisagem. Izabela, não ouvindo resposta 
às suas súplicas, não abaixava os braços, virada para Edmundo que a 
olhava sombriamente, odiosamente, vendo-a rastejar, estendida, humilde,, 



procurando a filha que desaparecera. E Izabela tentou ainda cotnovê-lo e 
comover a mulher; pensou nos seus amuletos de muita estimação: as 
pulseiras, os braceletes e colares, nos quais cria como um beato sincero 
crê nas coisas santas... O seu coração palpitava, verdadeiro e exube¬ 
rante. Izabela, em troca da filha e da sua liberdade ofereceu os colares, 
■os braceletes, as pulseiras. Ofereceu, com expressão confiante, animada... 
Esperou. E a mulher de Edmundo riu, com divertimento, riu, até que Iza- 
bela, injuriada, sem esperança, perdendo o tino, a prudência, lançou uma 
palavra perigosa, má e insultuosa; espécie de praga. E chorou. E um tiro 
-de revólver disparado pela mulher civilizada aiingiu-a em pleno peito, nii 
sem os amuletos, desornamentado... O peito ferido, que a subjugou, que 
a prostrou em agonia, consentindo-lhe ainda que, enquanto os pássaros, 
adivinhando a luz finalizante do dia cantavam em revoadas densas, àvi- 
damente, numa ternura religiosa e rara, suspirasse para Edmundo que 
disse aos serviçais:— Tirem daqui esta negra! 

— Deus queira que te esqueças de mim à hora da morte... que te 
mão lembres de mira à hora da morte,.. para que não sintas remorsos... 


M O I S É S DE M I L N E 
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2 DESASTRES/MAFUNDA 

E INHACHIRONDO. 

(CONTINUÁÇÂO) 

Em 19 de Outubro saiu do Chupanga a fôrça do batalhão com destino a Sena, 
e eu segui em 21 às 9 da noite, e na frente dos irregulares. Fui encontrando tudo 
devastado pela tropa, e em algumas povoações soldados que haviam abandonado a 
fôrça, sendo preciso fazer acordar alguns que alto dia dormiam pelas palhotas a 
sono sôlto! Fiz aplicar alguns castigos rigorosos, nos casos mais escandalosos, 

0 que 0 tenente Luiz Dias muito estimou. 

Nada havia sido enviado de Quelimane para o rancho dos soldados e era difí¬ 
cil abonar-lho pelo caminho. Pensámos ao princípio em dar-lhes a sua importância 
em dinheiro, com uma pequena subvenção a mais, mas tinham dificuldade em empre¬ 
gar 0 dinheiro sem ser em bebida... a-pesar das ordens mais rigorosas, e para 
comer roubavam. 

Davam-se-lhes pontualmente os géneros que se podiam fornecer para o rancho. 

A explêndida tropa negra que hoje temos é outra coisa-.. aparência, porte, 
instrução, tudo melhorou por tal forma que chega a parecer milagre a transformação 
havida. Certamente é devida ao zêlo dos oficiais e muito também à forma como sao 
alistados os soldados - hoje são voluntários e não compelidos. Demais as fôrças 
estão racionalmente concentradas em núcleos importantes, que poderão acudir de 
pronto a qualquer ponto, e mantidas enquadradas em boa forma de eficiência, e 
não pulverizadas em minúsculos destacamentos entregues a sargentos canarins ou 

a cabos negros, boçais e indisciplinados. ^ ^ 

Em 23 à tarde chegávamos a Magagade, praso de que era arrendatário o capi- 
tão-mór de Manica, JVlanuel António. 

Foi aí que um mozungo de nome Madeira me confirmou as graves notícias do 
Barue, dos antigos prasos Bongas e das traições premeditadas pelos seus inhacuauas 
capitães e outros grandes contra a soberania de Portugal. 

Ignorava então se essas notícias eram fundamentadas, mas verificou-se depois 
que 0 eram... Resolvi prevenir Manuel António do que me haviam dito, e fiquei 









meditando sèriamcnte na situação em que se encontraria a margem sul do Zambeze, 
a região de entre Pungue Mazôe e Luia, se o capitão-mór de Manica e Quiteve 
depois dos sucessos do Mutassa(l) e da sua prisão pelos ingleses, fracassasse ainda 
em dominar o Barue e os seus aliados e confederados dos prasos bongas e bitongas. 

O portador do meu aviso que teria de seguir um caminho longo e arriscado fot 
0 preto Chibantão, do Marrai, grande caçador de elefantes, e que andara em tempos, 
pelos tandos da Oorongosa: foi o Ambrósio quem mo arranjou, garantindo a sua 
fidelidade e desembaraço; levou a acompanhá-lo um preto da povoação do Madeira. 
Na carta a Manuel António prometia enviar-lhe as indicações que colhesse em Sena. 

Como já disse estava ali como comandante militar, o alferes Lomelino, que me 
comunicára ser impossível levantar cipais do comando, e que o Pire-pire não os 
arranjava tão pouco: foi-me isso confirmado quando cheguei a Sena e mais me disse 
Lomelino que o «Mucaca» filho do Macombe mandára havia tempo por emissário 
dizer ao Comandante que não fazia guerra no Barue se Manuel António fôssc 
expulso de Manica, e desde que êle próprio fôsse considerado rei de coròa recebendo 
0 competente subsídio que todos os anos mandaria cobrar a Sena, ao comando!! 
Chamavam-se assim reis de corôa por terem um documento com o carimbo do 
escudo de Portugal, que autenticava o portador quando se apresentasse para receber 
0 subsídio estipulado. Os vatuas do Musila e do Gungunhana também, antes de 
Manuel António lhes cortar o caminho, iam a Sena cobrar impostos!! 

Parece que o apresentante da missão fora o capitão-mór Anselmo Ferrão, que 
nào era amigo de Manuel António. 

O governo geral respondeu à missão do Macombe fazendo seguir logo para 
Quelimane 3.000 armas requisitadas pelo governador de Manica Jaime Ferreira, para 
serem distribuídas aos cipais fiéis ao capitão-mór de Manica. 

Que essas armas eram absolutamente e urgentemente indispensáveis não resta 
dúvida, porquanto os negros convencidos que o senhor do Barue não voltaria, cornei 
diz Orneias: <não o queriam agora receber, e todos os antigos elementos bongas se 
tinham de novo reünido,., com a demora de tantos meses (as armas sem serem 
enviadas de Quelimane...) os rebeldes tinham criado ânimo, tinham renovado alian¬ 
ças e congregado as suas fôrças... em vez de um movimento de pequena monta 
era uma formidável rebelião que João Coutinho encontrava diante de si! Pensava 
que poderia ainda desembaraçar ràpidamente Manuel António e que êste por sua vez 


(0 O Mutassa ou Chifurabasio tinha como duas das suas mulheres a D, Eugênia e outra 
irma filhas do Mutontora que êste mandára ao Mutôco, para que êste o ajudasse quando da cam¬ 
panha de 1888 contra os Bongas de Massangano. fmm interceptadas pelo Mutassa que ficOii 
com elas. 


depois lhe forneceria gente para ir à Macanga, antes da organização da expedição do 
Mataca». 

Em Abril já as armas mandadas pelo governador geral estavam em Quelimane, 
e se a autoridade ali tivesse feito diligência, pois em Quelimane não faltavam embar¬ 
cações, em 10 dias o mais tardar teriam subido o Quaqua e estariam no Vicente, 
depois atravessariam o rio Zambeze para a Chupanga. 

Isto é, em princípio de Maio os mil e tantos homens que Manuel António raan- 
dára à Chupanga buscar o armamento, estariam a caminho da Oorongoza, levando-o 
ao seu destino. 

O alferes Lomelino de Sena, pedia a maior urgência na remessa dêsse arma¬ 
mento, pois estava em condições de bem medir os graves prejuísos que a sua demora 
representaria. Em 22 de Maio dizia o governador de Quelimane em telegrama que 
enviava nesse dia duas mil armas. Mandaram em vez das armas... arrôs!! e estas 
só chegaram à Chupanga em fins de... Agosto! Da inacçâo da gente fiel durante 
tantos meses se aproveitaram os rebeldes animando-se e fortificando-se, dando-se 
mesmo o facto do próprio bonga «Mutontóra» que se escapulira da aringa de Mas¬ 
sangano em 1888 ter reünido a sua gente que também fugira da aringa, e êle e o 
filho «Cancuni:» se terem reünido e distribuído os seus homens pelas aringas do 
Muira, «Mutondo» mesmo em frente da antiga aringa «Castilho», «Mafunda», «Inhaca- 
fura» e outras, juntando-se mais gente do Rupire e do Mutôco e os Bitongas, o que 
elevava os rebeldes segundo me afirmou o alferes Freire a muitos milhares de 
homens, (mais de 20.000...) com quem haveríamos que nos defrontar, eu e Manuel 
António: 

A demora em armar a gente de Manuel António foi, não há que escondê-lo, 
fatal! 

Nesta ocasião chegou ao comando militar de Sena um ofício urgentíssimo do 
governador interino de Tete requisitando 30 mil cartuchos Sneider, em vista do 
estado de revolta era que se encontravam também os régulos dêsse distrito, 

Contava mais o governador que entre as «ensacas» de que dispunha o «Gou¬ 
veia» (l) entaladas entre as aringas do Barue e as da margem do Zambeze, era 
informado que se encontravam alguns traidores que conchavavam a perda do capi- 
ião-mór. 

Estava pois a ferro e fogo pouco a montante de Sena e no seu interior tôda a 
margem direita do Zambeze. 

Na esquerda revoltadas ou independentes existiam a Macanga e a Maravia 
e região do antigo domínio do Chicusse e do MTesene hoje Angonia. 


(i) Nome dado pelos pretos a Manuel António. 





Tudo isto me confirmava na minha opinião de que era imperativo reünir os 
meus esforços aos de Manuel António, seguindo eu o curso do Muira e atacando- 
-Ihe as aringas, enquanto êle atacasse Inhangone, Inhachirondo, e depois o Missongue 
nas origens do mesmo rio. 

Seguiriamos depois o vale do Luenha e liquidar-se-iam as suas aringas, feito o 
que, disporia da gente de Manuel António para bater a Macanga, o que seria rápido, 
antes de ir ao Mataca, emprêsa mais complexa como vimos, com 500 quilómetros 
de percurso a vencer. 

Foi isto que comuniquei a Manuel António. 

Contara-me casUalmente, quando chegara em Junho a-Moçambique, que na praça 
de São Sebastião existia um prisioneiro vátua, vivendo em cativeiro especial, que de 
Lourenço Marques havia sido mandado para aquela fortaleza. Vivia em relativa liber¬ 
dade, tendo na sua companhia mulheres e criados, não sendo alojado conjuntaraente 
com os degredados, nem obrigado a trabalhar, como êles. 

Um mouro de Sofala, obtida a respectiva autorização para ver o prisioneiro, 
serviu-me de intérprete e soube então que o singular «Máscara de ferro», negro, era 
0 régulo «Uanhana» que o governador do distrito de Lourenço Marques, seguindo a 
política tradicional dos seus antecessores e, satisfazendo insistentes pedidos do Oun- 
gunhana, deportara para Moçambique. 

Êste «Uanhana» disse ser primo do «Oungunhana» e filho do Maüeva, irmão 
mais velho do Muzila, que êsíe derrotara na célebre batalha da «Moamba» em que 
as hostes dos dois irmãos se encontraram, deixando o vencido mortos no campo 
milhares de guerreiros seus parciais, trucidados a golpes das terríveis zagaias de mão. 

Foi 0 velho colono Díocleciano José Alves, tão conhecido dos vátuas e dos lan¬ 
dins, quem, na ocasião, interveio, favorecendo a fuga do vencido «Maüeva» para fora 
das terras do régulo «Mossuate», seu sogro, que o albergara a seguir ao grande 
disastre sofrido. O vencido fugiu então para lá dos Libombos. 

Aí se criou o filho do Maüeva e de uma nobre vátua, e a êle se juntaram de¬ 
pois da morte do pai, alguns dos fiéis que a êste haviam acompanhado, e os descon¬ 
tentes que fugiam às duras leis do Muzila e do Oungunhana. 

Transpondo novamente os Libombos em terras portuguesas se fundou um pe¬ 
queno senhorio encostado aos montes. 

Começou êsse pequeno regulado a fazer sombra ao Oungunhana que receiou ver 
no parente quem, possivelmente, lhe contestasse o <Chingocho> e servisse de centro 
de atração aos antigos partidários do tÍo e aos descontentes cada vez mais nume¬ 
rosos. 

Recorreu ao governador do distrito e êste despachou o moço e nobre vátua 
para a praça de S. Sebastião, em Moçambique.,. 

É curioso fazer noto aqui, em duas palavras, a dualidade de política seguida 
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por tradição nos diversos distritos da província de Moçambique para com o Muzila, 
e depois com o Oungunhana. Enquanto êles hostilizaram e foram hostilizados sem¬ 
pre pelos govêrnos de Sofala e Inhambane, cujas gentes muito sofreram das suas 
depredações e massacres, travando por vezes renhidas e heróicas acções com as suas 
impis, 0 govêrno de Lourenço Marques entendeu-se sempre com os régulos, satisfa¬ 
zia-lhes os pedidos, e até gente e bôcas de fogo lhes forneceu para êles baterem os 
seus inimigos, ;Como sucedeu ainda em 1889, contra alguns pobres M’ Chopes. 

O «Uanhana» da nobre raça «Jamine» como o próprio Oungunhana, apareceu 
pois a êste como uma ameaça, um possível perigo; pediu que o afastassem, invo¬ 
cando os mais ardilosos pretextos, como proficiente manhoso que era. 

iUanhana» era um belo tipo de cafre de raça nobre, forte, de uns trinta anos 
de idade e com um metro e setenta e cinco de altura, talvez, de côr avermelhada» 
usando, como era do seu direito, a corôa de cera da maioridade e nobreza, de nariz 
um pqucb achatado, barba rara, beiços grossos, a cabeça com a forma especial que 
. têm, em geral, os cafres, comprida e alta, coniuntamente~«hipsistenocéfala», os 
dentes magníficos, mãos finas e unhas compridas, como era da praxe entre os vátuas 
puros, para que se visse que se não entregavam a trabalhos grosseiros ou manuais. 

As suas mulheres, novas e fortes, com distintivos de nobreza na côr, nas for¬ 
mas e atitudes, eram também de côr clara, e mostravam o habitual respeito pelo seu 
senhor. Usavam as trunfas ao feitio de um melão, característico das mulheres zulus 
e vátuas. Os três criados, altos e robustos, não tinham características de raça pura. 

Seriam bitongas? _ . 

Acedeu Rafael de Andrade, então governador geral, depois de por mim instado, 
a que o «Uanhana» me acompanhasse rendedo-se à fôrça e valor dos argumentos que 
lhe apresentei entre os quais avultava como razão de pêso a conveniência de se 
atrair a simpatia e confiança de um vátua de tal qualidade e situação de relêvo entre 
os seus e que em momento que não era difícil de prever, poderia servir de^apoio 
e de trunfo a uma acção porventura de fôrça ou punitiva do govêrno do pais, nas 
terras dos vátuas. Era um passo de boa política, Assim ficou^ decido. 

. Foi Feijó Teixeira encarregado de o trazer de Moçambique a Sena, e um bora 
dia com grande assombro da população, desembarcavam na praia de Sena o «Uanhana» 
e a sua gente: foi sobretudo saüdada essa aparição pelos landins, ou filhos de landins, 
que do tempo em que os colectores de contribuições de Muzila e Oungunhana ali 
vinham, ou dos combates frustrados contra as aringas do Manuel António se haviam 
fixado nos prazos de Sena, por desertarem o serviço dos reis vátuas, ou por terem 

sido aprisionados. ^ . 

O «Uanhana» ficou satisfeitíssimo quando lhe prometi que ele e os seus criados 

iriam à guerra comigo, e que as mulheres içariam em Seua, com as mulheres dos 
grandes landins, ou iriam com êle se assim o quizesse. 
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Dei-lhe um fato meu e uma carabina Kropatchek que êle apreciou imenso, sobre- 
udo por rtr que só os brancos tinham tais armas... Em poucos dias o pobre des¬ 
terrado mostrava-se cada vez mais confiante e dedicado à minha pessoa. 

Só uma noite me aborreci com êle, ouvindo tiroteio para os Mos da casa em 
que vma, pois que até entio a-pesar das profusas libações a que se entregava, não 
houvera qualquer razão de queixa. De tarde havia sido morto um boi, para se dis¬ 
tribuir a carne pelos pretos. Um dos landins do «Uanhana» levara para o quintal 
alguns despoios de carne e a pele do boi, que depois de preparada lhe permitiria 
arranjar um escudo que êle não possuia. O muro do quintal não era alto. Como de 
costume, nessa noite ficaram na varanda da casa dormindo nas fmks alguns mole¬ 
ques dos europeus que iam na expedição. Sentiram êles espavoridos estranho reboliço 
no quintal, a que respondia dentro em pouco o tiroteio desordenado de dois pretos 
a porta da casa que dava para a varanda. 

^ Haviam saltado o muro, ao cheiro do sangue e da carne um leopardo e algumas 
qummbas (hienas) que se despertavam aos restos do boi. O «Uanhana» despertou 
com 0 barulho e começou a despejar tiros sôbre os repugnantes animais, matando 
um. Dai 0 sobressalto em tôda a vila de Sena. 

Os leopardos e quizumbas freqüentavam de noite Sena, por tal forma que em 
1897 um sargento de infantaria 4 de nome Sambado, natural de Eivas, e que estava 
em Sena encarregado do material de guerra, saindo de noite da praça e vendo-se 
perseguido por um bando delas só teve meio de lhes escapar subindo a uma espi- 
nhosa, a que se prendeu para não cair, Não sendo ouvidos os seus gritos, pois estava 
a distancia da praça e povoação, foram encontrá-lo de manhã ainda amarrado á árvore 
mas tendo enlouquecido. ., 

^ Quando larpei de Sena para seguir ao meu destino, muito contrariado tive de 
deixar o «Uanhffla» em Sena atacado de bexigas, e entrepe aos cuidados do coman¬ 
dante militar, alteres Camara Lomelino, meu amigo dedicado, e de um regular enfer- 
meiro canarira. ^ 

Dias depois chamado por um recado de Lomelino, voltei pelo rio com rapidez 
a Sena, onde encontrei o «Uanhana» moribundo. Tinha êle, apesar-de todas as 
recomendações feitas, e já farto de remédios de branco, resolvido tratar-se a seu 
modo; mandou os criados, que jàmais se atreveriam a desobedecer-lhe, trazer bebi¬ 
das, conservandorse em embriagues permanente durante três dias, levantando-se 
e cometendo tôda a sorte de imprudências! 

^ Quando chepei e me viu mostrou êle alegria, c disse ao landim que me servia 
de intérprete que bem via que ia morrer, que eu era o seu «charauar» (l) e que tinha 


(i) Assim se designa na Zambéila o companheiro Inseparável na paa e na guerra, ouem car- 

rega com 0 amigo ferido, OU lhe dá sepultura, morto. 
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tristeza de não ir à guerra com o Muzungo icaro, como me chamavam na Zâmbézk 
e êle aprendera a dizer, e que por sua morte seria eu o senhor das suas terras todas 
e repetiu todas, das suas impis, do seu gado, das suas mulheres, aquelas e outras 
que estão nos Liborabos... Era enfim o seu herdeiro. 

Embora me lisongeasse a gratidão e amizade que me mostrava, agradeci-lhe 
muito... coitado, animelo-o dizendo que havia de estar bom depressa, e ir comigo 
à guerra... mas bem vi que se não convencia — e nessa mesma noite morreu,.. 

Fi-lo enterrar, tomei as disposições precisas para que as mulheres e negros 
seguissem para Queliniane e depois para Loureiiço Marques, e eu segui ao meu 
destino... 

Quanto a ser rêgulo-vâtua com direito talvez ao sceptro do Gungunhana etc. 
etc... modestamente não quiz aceitar. . ■ 

Chegado a Sena tive ocasião de vêr a artilharia que me havia sido mandada, 
e, que estava em péssimo estado, e para a qual não havia guarnições... servir-me-ia 
pois como pudesse, dêsse péssimo material! A situação, como ja vimos, era dema¬ 
siado grave, e recordando, e relendo, que nas instruções recebidas em Lisboa se me 
determinava que «procurasse dominar e reduzir à obediência aquelas regiões que 
atravessasse ao seguir ao meu objectivo», cheguei à conclusão que não deveria deixai 
atrás de mira, ao seguir para Macanga, o capitão-mór de Manica debatendo-se cora 
uma perigosa e formidável revolta de baruistas e bongas e os prazos das mar¬ 
gens do Zambeze, indecisos uns, outros também rebeldes, com aringas de revol¬ 
tosos em pontos por assim dizer debruçados sôbre o grande rio e dêle bebendo. •. 

Ponderei que não devia, nem podia decorosamente uma fôrça do govêrno torcer 
caminho atravessando para a margem esquerda e seguindo com relativo socêgo rio 
acima, tendo talvez a marcha iluminada pelo clarão das povoações incendiadas, pres¬ 
sentindo os gritos de angústia e terror de populações massacradas, de homens, 
mulheres e crianças horrivelmente mutilados! Como cumpriria o meu dever de mili¬ 
tar português, se propositadamente fôsse passar ao largo dessas cenas cruéis e sel¬ 
vagens, permitindo assim que êsses negros revoltados subissem às estacadas das suas 
aringas e mirantes, das suas chibatas apinhadas de gente atroando os aies com os 
gritos de guerra e desafio e o fúnebre rufar dos seus biri-hirês, dos cinzetes, e gomas, 
indicando escarnecedores, espetados nos paus das aringas, crâneos descarnados pelos 
abutres, ou fiadas repugnantes de seios de mulher, orelhas e outros despojos horrí¬ 
veis das míseras vítimas que nós não qulzeraraos defender?! 

Deveria eu desde que dispunha de alguma fôrça, desde que tinha armas, pólvora 
e balas, permitir tais horrores, suportar tal afronta à nossa bandeira, e à nossa sobe¬ 
rania? deixar sem socorro os nossos que em tão crítico momento, e ali próximo, 

andavam empenhados em luta desigual e de morte? , 

Entendi que se tal acção praticasse atraiçoava o superior interêsse da nação 
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deshonrava a farda que tinha a honra de vestir, ofenderia os meus companheiros, 
envilecer-me-ia a meus próprios olhos... Resolvi definitivamente seguir a margem 
direita do Zambeze, atacar as aringas do Muira, dar a mâo a Manuel António, ajudar 
a pacificar o Barue e utilizar depois as ensacas do capitào-mór para bater a Macanga 
e ir depois castigar o Mataca. 

De Sena preveni Manuel António do que tencionava fazer, dizendo-lhe que jul¬ 
gava conveniente que esperasse a minha chegada à Tambára para pronunciar um 
vigoroso ataque às aringas do interior, dando assim ensejo a que as guarnições de 
umas aringas nâo fôssem em socorro das outras. Tentei entretanto recrutar mais 
gente, e mandei chamar o célebre capitão Pire-pire. 

Êste era ainda o grande de todos os sipais do capitão-mór de Sena, Anselmo 
Ferrão, o qual apesar-de ter deixado de ser arrendatário de vários prazos,, que haviam 
passado à administração do Estado, e depois à da Comp.“ de Moçambique, ainda con¬ 
servava prestígio entre a sua antiga gente, na sua maioria descendentes dos antigos 
dependentes da sua família,,. 

O Pire-pire ganhara as suas esporas de oiro num célebre ataque à aringa do 
Bonga Fuquiza em 1887, aringa que foi tomada à arma branca, em que êle, negro 
muito valente, chefiou os nossos. 

Pequeno, nervoso, usando bigode e pera conservava um feitio pouco civilizado, 
e era um borrachãoát respeito, marcando mesmo entre os outros negros, todos êles 
sem excepção dados à bebedice : quando se encontrava nesse estado era realmente 
temível, e capaz de actos do maior arrojo. Tinha estado no Chire com Serpa Pinto 
e quando do ataque a «Mupassa» havia sido êle quem repelira e batera o chefe 
macololo Cabalalica. Mostrava-se-me depois delicado. Tinha dito ao comandante mili¬ 
tar que não poderia reiinir gente, mas quando me viu disse-me que traria uma ensaca, 
e apareceu com ela a seguir. Combinei com o comandante militar chamar também 
0 capitão-mór Ferrão, e êste apresentou outra ensaca, comandada pelo M’sunza, 
valente rapaz que também havia estado no Chire. Depois veiu o Macundiza, antigo 
capitão do sargento-mór Zacarias, cipai veterano que também me conhecia, e que 
trouxe 200 homens. A D. Ana Captiva, antiga e rica proprietária de Maganja Aléra- 
-Chire, a quem já algures me referi; branca criada na Zambézia, e que havia sido 
muito formosa ao que se dizia, mandou apresentar 500 dos seus antigos cipais, entre 
os quais alguns descendentes dos célebres úizMflS. 

Vira assim os nossos irregulares atingirem o número de cêrca de 2.800. Quanto 
à tropa regular que tão necessária se tornava como núcleo de resistência da coluna 
considerando a sua indisciplina e péssima qualidade, depois de conferenciar com os 
tenentes Andrade, 2.° comandante da minha expedição, com Luiz Dias que servira 
âs minhas ordens em 1889 e mandava o batalhão, com o comandandante militar de 
Sena Lomelino, então já a servir de governador interino do distrito de Manica, 
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e com 0 alferes António Dias, comandante militar da Mútarara, resolvi distribuí-lo 
como indico, tanto mais que então justamente o governador de^Quelimane se lem¬ 
brava de mandar seguir o alferes Sousa para Mopeia, onde êle não era indispensável, 
e isto sem me dar qualquer satisfação (!) ficando desta forma o batalhão (l) só com 

0 comandante, tenente Dias, sem outro oficial, e sem um sargento! 

Escolheram-se um cabo e nove soldados Angolas, dos pouquíssimos de con¬ 
fiança, que estavam destacados na Mútarara, tendo andado todos na campanha dos 
macololos e outras. O cabo «Lulo» era do Ambriz e foi sempre minha ordenança 
fiel, enquanto fui governador do distrito, mais tarde, e em todas as campanhas que 
depois fiz na Zambézia; os nove soldados seriam três para cada bôca de fogo, 
e teriam por chefe sendo possível (não foi...) um marinheiro branco, cada. 

Para Mopeia seguiu o tenente Dias que já havia sido ali capitão-mór. 

Ficava pois o chamado batalhão sem ura único oficial, sem um sargento e só 
com 0 sargento ajudante, indiano fraco e pouco aproveitável! ^ . 

Reforçaram-se com destacamentos de 60 homens (recrutas) a guarmçao da praça 
de Sena que ficava de todo privada de cipais, e que estava tão próxima do foco to 
insurreição, restituiram-se dez soldados ao comando da Mútarara, e mandaram-se-lhe 
os restantes 60, que sendo preciso serviriam para reforçar a guarnição do 0>^engue, 
em cuja aringa em frente da foz do «Mira^ era já comandante o alferes Duarte 
Augusto Gonçalves hoje coronel reformado, um dos oficiais aprumados, cumprido¬ 
res e decididos do exército colonial que me foi dado conhecer nas minhas pasagens 

pela província de Moçambique. . , , r.. . , 

A expedição foi sendo, como se vê, gradualmente privada de oficiais que nao 
eram indispensáveis nos cargos da rectaguarda que iam exercer... em plena regiao 
pacificada onde os administradores dos prazos desempenhavam o cargo de agentes 

da autoridade, e mantinham a ordem. 

Na zona frente mm êles absolutamente necessários.. . 

Os três oficiais não arregimentados que me ficavam na expedição, Andrade, 
Teixeira e Rodrigues, mal chegavam para a artilharia e para dirigir os cipais, que 

sem a tropa não podíamos dispensar.. • . 

Assim nos foram criadas condições irremediàvelmente desfavoráveis, privando- 
-nos daquela fôrça regular que sempre, em todas as campanhas em que que me 
encontrei, julguei absolutamente precisa, para ao menos pela sua presença, provocar 
dos irregulares confiados na sua acção e apoio, o esfôrço preciso, reprimir as suas 
tendências selvagens para o saque e crueldade, e representar deviàamnte a sobem- 
nia da nação. 

(i) 0 alferes Sousa nSo foi para a Mopeia por ter adoeddo com gravidade, e foi por opinião 
do médico mandado para Quelimane. 
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Se eu tivesse comigo 5 ou 6 dúzias de velhos soldados Angolas como tivera 
anteriormente, decididos e imbuídos já de um certo espírito militar, e até de orgu¬ 
lho da sua profissão... Se das tropas brancas que ficaram em Queliniane a curtirem 
febres, naquela linda mas então insalubre vila me tivessem sido mandados duas 
dúzias de brancos com um ou dois oficiais, e os respectivos sargentos como o Comis¬ 
sário régio Ennes me havia oferecido e eu aceitara e ficara esperando I Teria obtido 
dêsse núcleo sólido e disciplinado aquele apoio e freio que para os cipais sempre 
tão necessário se torna... mas... O Comissário Régio e o Governador Geral anda¬ 
vam longe e cheios de preocupações, as comunicações com o interior zambeziano 
arrastavam para fazer-se, semanas-meses (l) Assim os recrutas de que dispunha, 
insubordinados, sem oficiais ou sargentos, houveram de ser dispensados com grave 
inconveniente, e contre-cmr ... 

Os que tomaram parte nas modernas campanhas coloniais assim chamo às que 
se realizaram depois de 1891 com bons oficiais e sólidas tropas brancas, ou regu¬ 
lares tropas indígenas, e com grupos de auxiliares que em todas, mesmo nas mais 
duras e memoráveis, intervieram e cooperaram melhor ou pior, por vezes em número 
de alguns milhares, não faziam uma verdadeira idea dessas outras campanhas, leva¬ 
das a cabo apenas por meia dúzia de brancos seguidos apenas por êsses irregulares 
nem dos sacrifícios, perigos e sobressaltos a que nelas por vezes estavam expostos,' 
c que sofriam êsses poucos homens que as dirigiam. Tinham que comandar turbu¬ 
lentos incertos e selvagens guerreiros que se por vezes uma cega confiança levava 
a prática de inegáveis actos de valor, muitas outras tomados de pânicos irresistíveis 
e inexplicáveis, ou levados pelas crendices de feitiçaria, debandavam ou desertavam 
em massa, abandonando covardemente os seus chefes. 

Foram tempos difíceis, que felizmeníe não mais podem volver. 

Seja-me permitido pois quando tenho falado em cipais aguerridos explicar por¬ 
que 0 faço, 

(Continúa) 


JOAO DE AZEVEDO COUTINHO 
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RECORDANDO 



PASSADO 


T odos os anos se recordara os aniversários das campanhas colo¬ 
niais. Evocam-se combates, jornadas gloriosas e relembram-se 
heróis. 

Os da Campanha dos Dembos, em que o seu comandante, o actual 
General João d’Almeida se cobriu de glória, quási que ficam no olvido. 

Recordar o passado, quando êle é grande e glorioso, é incitar os 
novos a amarem e defenderem o que tanto sangue e sacrifícios custou. 

Eu quero também, êste ano, como um dos mais humildes comba¬ 
tentes dos Dembos, relembrar os episódios mais emocionantes dessa 
campanha, 

Quem eram os Dembos? 

Povos aguerridos, habitando a região compreendida entre os rios 
Dande e Bengo (Zenza), revoltados desde 1872, e muito próximo de 
Luanda, 

Possuiam uma regular organização militar devido ao grande número 
de soldados móveis que, desertando, iam engrossar as suas fileiras cora 
armas e bagagens. 

Realizado 0 reconhecimento da região por João d’Almeida,—outra 
página gloriosa da sua carreira —, foi por êste organizada a coluna. 

Não cabe nas páginas duma revista descrever a sua composição. 
Bastará dizer que nela iam encorporadas praças condenadas à 
morte... A maior parte dos europeus e até indígenas, com excepção dos 
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graduados, eram também praças saídas da Casa da Reclusão aonde se 
encontravam presas por vários delitos. 

Só um Chefe como aquele podia fazer o milagre. 



Em tq e 20 de Setembro de 1907, depois do desembarque na esta¬ 
ção de Cabiri, a coluna concentrou-se na outra margem do Bengo, já 
inimiga. 

A passagem foi difícil e, por isso, morosa. 

Em 22 inicia a marcha sôbre 0 Casal, ponto estratégico de primeira 
ordem. Dizem que são três longos dias de marcha, sem encontrar água! 

Aquela que os carros levavam esgotou-se logo no primeiro dia. 

Principia então 0 primeiro episódio doloroso da campanha. 

No terceiro dia marçha-se com imensa dificuldade, 0 caminho é 
áspero e a temperatura de 40**. 

Suspira-se pela água. Ouvem-se gemidos. Há soldados que chupam 
as gotas de orvalho na relva... outros, desvairados, desafiam um inimigo 
que não viam e que, por felicidade nossa, não apareceu. 

Pouco a pouço vão caindo os primeiros, exaustos e sequiosos. 

A situação é gravíssima e não se sabe ainda aonde está 0 Casal. 

Em certa altura aparecem uns barris de aguardente que os carrega¬ 
dores abandonaram, desertando em seguida como muitos outros, Solda¬ 
dos sequiosos e inconscientes precipitam-se sÔbre êles. Na sua quási lou¬ 
cura só vêem que está aí alguma coisa que se possa beber... 

0 que foi êsse dia terrível só 0 compreende quem ali 0 viveu. 

A cada passo se depara com praças deitadas pelo caminho, pedindo 
agua alucinadamente. 

Nessa altura alguns oficiais aconselham João d’Almeida a retirar. 

Eu, na reünião, não 0 soube. Só muitos anos depois, pelo belo livro 


de Henrique Galvão História do nosso tempo eu tive conhecimento do 
caso. Eis G que ali se diz: 

—* 0 desespêro dos soldados não lhes permitia compreender a situação. 

Para João d’Almeida ela era nítida, Voltar ao rio a buscar água 
seria a perda da coluna, pois ninguém teria fôrças para transpôr outra 
vez os 3 o quilómetros que os separavam do Bengo. Parar era morrer 
vergonhosamente, A única solução era avançar. 

E João d^Almeida, dando 0 seu cavalo, prosseguiu a pé e mandou 
continuar a marcha, receando não poder resistir à pressão de tantas von¬ 
tades que queriam voltar para trás.» 

Agora continuo eu. 0 Chefe entrega 0 comando ao experimentado e 
brioso tenente João de Melo e segue com a extrema guarda avançada e 
a cavalaria (ao todo 3 o praças) à procura de água. 

Na previsão dum ataque, os soldados que caem juntam-se aos gru¬ 
pos formando círculo, munições à frente no chão. 

Para a rectaguarda ficam os 2 carros, as 2 peças e as 2 metralha¬ 
doras, formando uma espécie de reducto guardado pelos mais estropiados. 

Às 2 horas tarde quem estas linhas escreve também fraqueja e... 
cai num local aonde apenas se encontrava uma única praça também caída 
por terra. 

Meia hora depois aparece ao cabo do caminho um soldado de corpo 
hercúleo, barba comprida, rosto tisnado pelo sol, marchando ainda com 
pouca dificuldade a-pesar-de trazer, sôbre os seus ombros, um equipa¬ 
mento a mais. 

Aproxima-se e reconhece-me. 

Quere salvar-me. Lança sôbre si mais um equipamento, levanta-me 
■e leva-me pelo braço. 

Êsse soldado chamava-se Leopoldino Gomes Arteiro, era natural da 
Póvoa de Varzira e... estava condenado à morte. 

Sublime exemplo de abnegação, querendo salvar a minha vida com 

risco da suai , , . 

Às 2 horas e meia João d^Almeida, num rasgo de audácia, encon¬ 
trou a água desejada. 







A notícia corre célere para a rectaguarda. 

A cavalaria lançando mão de todos os cantis que pÔde obter passa 
a transportar o precioso líquido para onde estão os mais sequiosos. 

Renasce a esperança e com ela a fôrça. 

A I hora da noite entra no acampamento do Casal o último soldado. 
Muitos foram transportados em macas improvisadas com troncos de 
árvores. 

O Chefe, com o seu heroísmo, resistindo contra tudo e contra todos 
vencera uma grande batalha sem se ter disparado um único tiro. 




Planalto da Hulla, Cascata da Unguéria. Aberturas de salda das águas, 
na estação das chuvas 






Dembos. Oí nativos atravessando o rio no seu «Dongo» 


(Foto San Payol 











Cruzeiro de Férias às Colónias. Passagem da linha 





















Os excursionistas em S, Tomé 









Cruzeiro de Féria, às Colónias, Desenrborqoe no Príncipe 


Luanda. A bordo do «MoçambiqueM grupo de escoteiros« • ■ 

da^oíwodrtl™"^ 
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de escoteiros no seu cerimonial -O Fogo do Conselho 















Na Ilha da Madeira. Um grupo de senhoras madeirenses que foram a bordo saudar os excursionistas 

e oferecer ramos de fíores 

{Fofo San PoyoJ 
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BIBLIOGRAFIA 

COLONIAL 

PORTUGUESA 

■ t ' ■ 

A revista <0 Mundo Português\ no desejo de contribuir largamenie para a pro¬ 
paganda da literatura colonial portuguesa, inicia neste número, uma secção nova 
com gue preencherá ama lacuna há muito existente nas suas páginas: o noticiário 
de todas as obras de literatura colonial, como habitualmente o faz tôda a imprensa, 
desde que lhe sejam remetidos os respectivos exemplares. 

Páginas de^ bibliografia, nelas se encontrará, não crítica literária mas notícia da 
obra recebida, na fidelidade do bibliografo aos cânones da sua profissão, bem 
inconfundíveis com os do crítico de literatura, que lhe não competem. 

■O''■ 

Com acêrto, Carlos Selvagem, brilhante espírito de escritor, dizia há 10 anos 
que a nossa literatura exótica bem magro espólio tinha a inventariar desde os 
começos do Século passado até nossos dias. 

De facto assim era, Se os Séculos xvi e xvn tinham sido tão variados e ricos 
de florescências e perfumes duma literatura exótica, se no Século xviii a tradição 
dessa literatura se não havia obliterado na exuberante riqueza da nossa literatura 
colonial, cuja continuidade só perdemos com a independência do Brasil — o que 
contesta em absoluto a primazia que Anatole France confere a Chateaubriand e à sua 
«Atala», quanto à influência do exoticismo na literatura europeia, — de facto, há dez 
anos assim era. 

Hoje não. E a bibliografia da nossa literatura colonial, dia a dia, enriquece-se 
com^ livros de viagens, de novelas, de romances, de etnografia e até de arte, obras 
notáveis algumas, devidas a uma falange de escritores e artistas que era África encon¬ 
tram motivos de beleza e de criação artística. 

Podendo, pois, considerar-se terminado êsse largo colapso em que, na literatura 
colonial, Portugal nada produziu, justo é que, os prometedores e sazonados, saboro¬ 
sos frutos que hoje nos oferece vão sendo inventariados, formando-se assim a biblio¬ 
grafia da nossa literatura colonial, que não deve circunscrever-se às obras de litera¬ 
tura e artes puras, às obras de ficção, mas a tôda a literatura reveladora da nossa 
actividade nas colonias. 







ÂFilCil Sil¥ÁGiM-™Mciria Archer-- s/ci !1935), Lisboa, Guimarães & C.'‘, 
68, ííua do Mundo, 70, 2ò3"2 págs. 

Êsíe iivro, dividiu-o a Autora em duas partes. A primeira, !5S í3ágs,, encerrando 
!f) Gap., são paradigmas do folclore africano, contos muito vulgarisaclos entre 
os aborígenes de Angola, colhidos durante a sua estada em Luanda. Uns, são coiiiüus 
aos povos da língua «baniu». Outros, lembram vagamcníe o folclore português, e 
supõe-os a autora difundidos entre os indígenas por missionários catequistas religio¬ 
sos. Outros ainda, lembram fábulas antigas, cuja oiigeni se perde na meimiria dos 
homens. A segunda parte, págs. 161 a 253, encerrando 4 Gap., são; *lb’ovérl)i()s», 
correntes em Luanda, HuÜa, Lunda, Cabinda; 1 Cap. «Bárbaros», ein que nos d:í 
alguns traços curiosos da vida dos negros; outro, «Terra branca, gciiíe preta», em 
que nos pinta a paisagem de Aniboim, descrevendo-nos costumes da região; e, final- 
mente, «Primeiros habitantes de África», em que nos descreve a raça dos boschjiimiis 
e nos apresenta algumas conjecturas sôbre a sua antiguidade e origem. 

«África Selvagem», escrito numa linguagem viva, colorida, rica, denuncia em 
Maria Archer um magnífico temperamento de escritora já antevisto em obras ante¬ 
riores, como «Sertanejos». 

Diz-nos Maria Archer que escreveu «África Selvagem», «para encher o vácuo 
dolotoso de horas infindas», «na solidão em que se comprazia sôbre a terra afri¬ 
cana». Teve, contudo, de o fazer com esforço, para «perceber, interpretar e escrever o 
que ouviu aos indígenas» nas locuções da sua lingaiagein, na singularidade das suas 
ideas, na barbaridade das suas comparações. Não tentou, — diz-nos mais, alterar 
a verdade. De fado, por vezes no contar dêsses «Provérbios» e desses contos afri¬ 
canos, qualquer coisa rescende ao exotismo da linguagem bárbara africana. 

«África Selvagem», urdida sôbre temas do folclore africano não é iinl livro de 
etnografia, nem a sua autora teve a pretensão de que assim fôsse. Falta-lhe urna 
certa sobriedade e um certo carácter objecíivo que o coloque neste quadro de traba¬ 
lhos de ordem científica. Mas é, a-pesar de tudo, um trabalho bastante valioso pelos 
elementos que fornece para estudos neste campo da nossa literatura exótica. 

«Africa SelvagetiP marca, na nossa literatura coloiiiai, um lugar muito especial, 
sobretudo pela sua originalidade. 


Ao iniciar o terceiro ano de publicação, 

O MVNDO PORTUGUÊS roga a iodos 
os sens leitores que o auxiliem na expansão dos seus fins patrióticos de Pro¬ 
paganda colonial, conseguindo-nos alguns novos assinantes que nos permitam 
valorizar cada vez mais a edição e dar maior latitude e alcance à sua missão 
cultural, 

Os novos assinantes permitirão que maior número de exemplares se distribuam 
gratuitamente pelas escolas e liceus de todo o país, elevando a mentalidade 
dos novos no amor dos nossos domínios ultramarinos e preparando melhor o 
futuro nacional. Remete por isso êsie boletim certo do bom acolhimento que 
terá 0 nosso apêlo, 

O D I RE C T O R 


0 MUNDO 


PORTUGUÊS 




REVISTA DE CULTURA E PROPAGANDA / DE ARTE E LITERATURA COLONIAIS 

EDIÇÀO DA AGÊNCIA GERAL DAS COIÓNIAS E DO SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAl 


Assinaturas 

Moradas 

ó ou 12 tnesGs 




























CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

(Incluídas as despesas de porte e registo) 


Continente e Ilhas adjacentes ... 17$00 

Colónias Portuguesas de África. . . . . . . . . . .. 23$00 

Índia, Macau e Timor . ... 25$00 

Estrangeiro. . . , . . . . . . . . . ■ • ■ • ... 

































CAMINHO 

DE FERRO DE BENGUELA 


L O B I T O 


Ligações da Kafanga com a Europa 

A mais curia esfrada para a África 
Cenfral 




Disfância via Lobito comparada com via Bei 

I Disfânda a [avor da via Lobifo: 578 milhas por 


lerra e 2.955 por mar. Tofal: 3.553 milhas 


* Disfância via Lobifo comparada com via Cape Town; 

’ Dislância a favor da via Lobilo: 1.2Ó9 milhas por 

; erra e 1.450 por mar. Tofal 2.719 milhas 






; Séde em Lisboa: Largo do Quiniela, 3 






SENTINBLA 





























deAnç 




loloníal de Naveqaçac 




Nacional de Navegação 




Geral 


Aliança / 


^ eatoalhadosd 

a , dos de S. M 

eira. que mais garantias oferecem. Ped 




Forográflcos. 

mm amadnrpí; 


de M. A 


R. Angu 


Rua da ^ 

arame farpado e rede de arame. Malhas de i 


Comercial A. Freilas & Ga* 
meiro/ Lda* — Engenharia 






■ 



s elucida sobre todos os assuntos relacionados com a 

SEDE: RUA DO TEIXEIRA, Ó-S/’ LISBOA TELEFONE 21411 


õ riL-mero5 ....... 11.$00 6 números. I6$r0 ó 'úmcr:.' 

. ^líOO i? nOiTieios. 3ií0ü i2 nuaiercs . . . 


sa Nacional» 
:o e da Armad. 


















































